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Abstract 

 Natural and semi-natural ecosystems not only have an essential role as safeguards 

of our planet’s biodiversity, but are indispensable as tools for maintaining humanity’s life 

and well-being. Cultural Ecosystem Services (CES) are contributions of ecosystems to 

human well-being in terms of the identities they help frame, the experiences they help 

enable and the capabilities they help equip. Considering the importance of conserving the 

biodiversity and Ecosystem Services especially of neglected non-forest ecosystems in the 

Brazilian and in a continental and global context, CES are an important tool for decision 

making and for understanding ecosystem-human interaction and the knowledge gap 

regarding grasslands ecosystems. This study aims to review the published literature 

related to CES in the Río de la Plata and Brazilian Highland grasslands. Our results 

showed that studies on CES in these regions are very recent, but have been growing in 

the last decade, focusing primarily on the Argentinean and Brazilian Pampas. The main 

CES characteristic were their relationship with cultural values and heritage linked to the 

rural way of life. We discuss the low academic production on CES of the Campos do Rio 

da Prata and Campos de Altitude in Brazil, the limitations of the methodology applied 

and the importance of multidisciplinary teams in the process, the geographical differences 

in academic production and tourism, art and the rural way of life as CES. A greater 

demand for published works on the subject is essential to improve our knowledge on these 

regions and the people who inhabit them. In addition, this academic scarcity also hinders 

the analysis of the cultural component of the ecosystems, undermining the legitimacy of 

the decisions made during the processes that guide the approval of projects that may have 

some form of environmental impact. We suggest ways on how to tap the potential of the 

southern grasslands of South America as a model for sustainable rural development using 

their CES. 

Resumo 

 Os ecossistemas naturais e semi-naturais não só possuem papel essencial como 

salvaguardas da biodiversidade existente no nosso planeta, como são indispensáveis 

como ferramentas para a manutenção a vida e do bem-estar da humanidade. Serviços 

Ecossistêmicos Culturais (SEC) são as contribuições dos ecossistemas para o bem-estar 

dos seres humanos em termos das identidades que ajudam a definir, das experiências que 

possibilitam e das capacidades que ajudam a equipar. Considerando a importância de 

conservarmos a biodiversidade e os Serviços Ecossistêmicos dos ecossistemas não-

florestais no contexto brasileiro, continental e global, a capacidade dos SEC de serem 

uma ferramenta importante para a tomada de decisões e para a compreensão da interação 

ecossistema-humano e lacuna de conhecimento nessa área com relação aos ecossistemas 

campestres, juntamente com o alto potencial dos campos no sul da América do Sul, este 



trabalho tem como objetivo realizar uma revisão da literatura publicada relacionada aos 

SEC da região dos Campos do Rio da Prata e dos Campos de Altitude brasileiros. Os 

resultados identificaram que os estudos nessas regiões ainda são muito recentes, mas vem 

crescendo na última década, com um foco direcionado para o Pampa argentino e 

brasileiro. A principal característica dos SEC tinha relação com valores culturais e 

heranças ligadas ao modo de vida no campo. São discutidos a pouca produção acadêmica 

sobre SEC dos Campos do Rio da Prata e dos Campos de Altitude brasileiros, as 

limitações da metodologia aplicada e a importância de equipes multidisciplinares no 

processo, as diferenças geográficas na produção acadêmica e o turismo, a arte e o modo 

de vida no campo como SEC. Uma maior demanda por trabalhos publicados sobre o tema 

é imprescindível para melhorarmos nosso conhecimento sobre essas regiões e as pessoas 

que as habitam. Além disso, essa escassez acadêmica também dificulta a análise do 

componente cultural dos ecossistemas, fragilizando a legitimidade das decisões tomadas 

nos processos que guiam a aprovação ou não de empreendimentos que possam ter algum 

tipo de impacto ambiental. Sugerimos maneiras de como explorar as potencialidades dos 

campos do sul da América do Sul como modelo de desenvolvimento rural sustentável 

utilizando seus SEC. 

1. Introdução 

 Os ecossistemas naturais e semi-naturais não só possuem papel essencial como 

salvaguardas da biodiversidade existente no nosso planeta, como são indispensáveis 

como ferramentas para a manutenção da vida e do bem-estar da humanidade. As 

interações entre o fluxo de matéria, energia dos organismos e as características biofísicas 

do meio em que habitam resultam em funções ecossistêmicas que, ao trazerem algum tipo 

de benefício direto ou indireto para a humanidade, passam a ser encaradas como Serviços 

Ecossistêmicos (SE) (MEA 2005). Também definidos coletivamente como Contribuições 

da Natureza para as Pessoas, a fim de simbolizar a diversidade cultural com a qual 

conceituamos e valorizamos essas interações, positivas ou não (Pascual et al., 2017), esses 

serviços geralmente são agrupados em quatro categorias: Regulação, Suporte, Provisão e 

Cultural.  

 Serviços Ecossistêmicos Culturais (SEC) são as contribuições dos ecossistemas 

para o bem-estar dos seres humanos em termos das identidades que ajudam a definir, das 

experiências que possibilitam e das capacidades que ajudam a equipar (Fish et al., 2016). 

Essa categoria de SE surge da interação ecossistema-humano (Chan et al., 2012) e resulta 

em uma complexa e dinâmica relação física e/ou espiritual em uma certa paisagem e, 

geralmente, ao longo de muito tempo (Fagerholm et al., 2012), sendo assim, essenciais 

para a manutenção da identidade de populações tradicionais (Satterfield et al., 2013). 

Diferente da maioria dos serviços de provisão, regulação e suporte, os  SEC são 

insubstituíveis (Plieninger et al., 2013) e, depois de sofrerem algum tipo de degradação 

ou se extinguirem, dificilmente podem ser remediados por outros meios (Hernández-

Morcillo et al., 2013). A imaterialidade e intangibilidade comumente associadas aos 

benefícios dos SEC (MEA 2005) dificultam sua classificação e medição quando 

comparados aos serviços materiais (Martí-López et al., 2009). Entretanto, estes também 



possuem dimensões intangíveis pois estão intimamente conectados a benefícios 

imateriais ou os próprios benefícios materiais que estes serviços prestam possuem certos 

valores agregados, como capital social e ideais (e.g produtos artesanais confeccionados 

por populações tradicionais ou alimentos agroecológicos da agricultura familiar) (Chan 

et al., 2012).  

 Ecossistemas campestres, savanóides e formações florestais abertas cobrem cerca 

de 40% da superfície terrestre (Dixon et al., 2014). Apesar da ampla distribuição global, 

da grande biodiversidade com um alto grau de endemismo que suportam (Buisson et al., 

2019; Habel et al., 2013; Strassburg et al., 2017) e dos SE prestados (Greiner et al., 2009; 

Resende et al., 2019; Sala et al., 2017; Zhao and Liu, 2020), os ecossistemas não-florestais 

(ENF), principalmente aqueles que ocorrem em regiões tropicais e sub-tropicais, ainda 

são menosprezados tanto em estudos sobre conservação e restauração (Buisson et al., 

2019) como naqueles sobre os SE (Bengtsson et al., 2019). A lacuna de conhecimento é 

ainda maior se considerarmos especificamente os SEC,  particularmente negligenciados 

pela sua complexidade de conceitualização e valoração, prestados pelos campos, por sua 

vez negligenciados pela óptica da conservação da natureza muito orientada para a 

preservação de ambientes florestais, embora existam alguns trabalhos seminais 

publicados sobre o tema (Martínez Pastur et al., 2016; Nowak-Olejnik et al., 2020; 

Plieninger et al., 2013).  

 Os ecossistemas campestres característicos do Pampa formam a região dos 

“Pastizales del Río de la Plata” (Soriano et al., 1992) e se estendem pelo Brasil, pelo 

Uruguai e pela Argentina. No Brasil, conjuntamente com os campos de altitude que 

ocorrem na Mata Atlântica senso lato (Oliveira-Filho and Fontes, 2000) do planalto sul-

brasileiro, são caracterizadas por Overbeck et al. (2007) como Campos Sulinos. Eles 

possuem uma grande riqueza de espécies de plantas (Soriano et al., 1992; Bilenca and 

Miñarro, 2004; Overbeck et al., 2007), sendo Poaceae, Asteraceae, Fabaceae e 

Cyperaceae as famílias mais dominantes (Boldrini 2009), assim como de outros 

organismos como aves, répteis, mamíferos e anfíbios (Azpiroz et al., 2012; Bencke, 2009; 

Medan et al., 2011) e têm na produção pecuária extensiva uma importante atividade 

econômica (Nabinger et al. 2000). Conjuntamente, os Campos de Altitude brasileiros e 

Campos do Rio da Prata possuem um alto nível de biodiversidade e, de maneira 

contrastante, um baixo nível de proteção (Henwood 2010). Esse cenário que reflete uma 

tendência continental e global (Bond and Parr, 2010), recentemente diagnosticada como 

Biome Awareness Disparity (BAD), ou seja, a incapacidade de valorizar a importância 

de todos os biomas nas políticas de conservação e restauração (Silveira et al., 2021).   

 Estudos sobre SE dessas regiões ainda são relativamente escassos. Exemplos da 

produção acadêmica que trata das questões culturais intimamente associadas a essas 

paisagens  são: trabalhos que lidam com sítios arqueológicos ameríndios (Copé, 2015); 

questões identitárias dos modos de vida tradicionais (Reith et al., 2016, Netto and 

Verdum, 2021) e aquilo que é produzido neste contexto, como o Queijo Serrano 

(Pachoud, 2019; Pachoud et al., 2019), a erva-mate (Ilex paraguariensis A. St.-Hil) 

(Cattarulla, 2020; Luz et al., 2017), a pecuária extensiva (Nabinger et al., 2009; Gras, 



2009; Vargas and Ferreira, 2020) e danças e músicas (Nunes and Jesus, 2019; Silva, 

2015); turismo rural (Bidarte and Pinto, 2022; Weyland et al., 2021) e cinema (Suárez, 

2018). Em meio a isso, artigos publicados analisando a questão cultural dos Campos de 

Altitude brasileiros e dos Campos do Rio da Prata com a abordagem dos SE de forma 

mais ampla ainda são inéditos no Brasil. 

 Considerando a importância de conservarmos a biodiversidade e os SE dos ENF 

no contexto brasileiro, continental e global, a capacidade dos SEC de serem uma 

ferramenta importante para a tomada de decisões e para a compreensão da interação 

ecossistema-humano e a lacuna de conhecimento nessa área com relação aos ecossistemas 

campestres, juntamente com o alto potencial dos campos no sul da América do Sul, este 

trabalho tem como objetivo realizar uma revisão da literatura publicada relacionada aos 

Serviços Ecossistêmicos Culturais da região dos Campos do Rio da Prata e dos Campos 

de Altitude brasileiros, a fim de entender até que ponto os SECs são atualmente 

considerados na pesquisa nas áreas ambientais. 

2. Metodologia 

2.1 Área de Estudo 

 Os Campos do Rio da Prata são uma região com mais de 700.000 km² de extensão, 

cobrindo o sul do Brasil, o centro-leste da Argentina e o Uruguai (28°–38°S; 47°–67°W). 

As características heterogêneas de relevo e clima dessa região associadas à vegetação 

dominada por gramíneas C3 ou C4 dão origem a 7 subdivisões regionais: Pampa 

Ondulada; Pampa Inundável; Pampa Austral; Pampa Interior; Pampa Mesopotâmica; 

Campos do Sul e Campos do Norte (Bilenca and Miñarro, 2004). Os campos de altitude 

do planalto sul-brasileiro são formações campestres que ocorrem entre 700–1800 msnm, 

no nordeste do estado do Rio Grande do Sul e nos estados de Santa Catarina e Paraná, em 

meio a florestas de Araucaria, formando mosaicos na paisagem.  Tanto os Campos do Rio 

da Prata como os Campos de Altitude brasileiros possuem uma variedade de tipos de 

vegetação e uma riqueza de espécies encontradas nessas regiões (Andrade et al., 2016; 

Bilenca and Miñarro, 2004), o que contrasta com o seu atual estado de conservação, 

prejudicado pela rápida conversão do uso da terra (Modernel et al., 2016; Staude et al., 

2018) e pelo viés florestal das pesquisas e políticas públicas relacionadas, resultando em 

um baixo nível de proteção (Overbeck et al., 2015). 

2.2 Revisão Bibliográfica 

 Para a revisão de literatura publicada, foi realizada uma pesquisa estruturada ao 

longo de fevereiro e março de 2022, nas bases de dados do Web of Science 

(https://www.webofscience.com), Scopus (http://scopus.com), Science Direct 

(https://www.sciencedirect.com), Springer Link (https://link.springer.com/) e Scielo 

(https://www.scielo.org/) a fim de identificar artigos existentes que tratem 

especificamente da temática dos SEC no contexto dos Campos do Rio da Prata e dos 

Campos de Altitude Brasileiros e as possíveis lacunas de conhecimento nessa área de 

pesquisa. Duas categorias foram atribuídas aos descritores da pesquisa: “Tema de 

https://www.webofscience.com/
http://scopus.com/
https://www.sciencedirect.com/
https://link.springer.com/
https://www.scielo.org/


Pesquisa” (agrupando “Cultural Service*”, “Ecosystem Service*”, “Cultural Ecosystem 

Service*”, “Cultural Heritage”, “Cultural Landscape*” e “Multifunctional Landscape*”) 

e “Regiões” (agrupando “Pampa”, “Subtropical Grassland*”, “Brazilian Upland 

Grassland*”, “Campos Sulinos”, “Campos de Cima da Serra” e “Río de la Plata”). Os 

termos então foram pesquisados relacionado um “Tema de Pesquisa” com “Regiões” (e.g. 

Cultural Landscape* AND Pampa; Cultural Heritage AND Subtropical AND 

Grassland*). Como uma porção significativa da pesquisa sobre SEC não é publicada em 

revistas científicas revisadas por pares e se enquadram na chamada “literatura cinza”, os 

resultados foram complementados por uma pesquisa mais subjetiva na plataforma Google 

Scholar (https://scholar.google.com.br/) e no repositório digital de teses e dissertações da 

CAPES (https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses). 

 Os artigos compilados foram organizados na plataforma online Rayyan (Ouzzani 

et al., 2016) e aqueles duplicados foram eliminados. A avaliação para inclusão na lista 

final para análise foi baseada nos critérios de localização (se o local de estudo se encontra 

dentro da área de ocorrência dos Campos do Rio da Prata ou dos Campos Sulinos), de 

ecossistema (se o ecossistema que provém o serviço é campestre), de assunto de pesquisa 

(se tratavam de Serviços Ecossistêmicos ou não) e de categoria de serviço ecossistêmico 

prestado (Regulação, Suporte, Provisão ou Cultural). A triagem de artigos foi realizada 

em duas etapas: primeiramente com base no título do trabalho e, posteriormente, 

analisando os resumos. Assim, os SEC identificados foram categorizados de acordo com 

Hirons et al. (2016) (ver Tabela 1). 

3. Resultados 

 Foram encontrados, inicialmente, um total de 471 artigos publicados nas bases de 

dados consultadas. Após a triagem, 59 foram incluídos na lista final por abordarem SE de 

maneira geral, mesmo que não abordassem especificamente os SEC. Destes, 23 estudos 

mencionavam os SEC ou tinham eles como foco de pesquisa (Anexo 1). Estudos dos SEC 

nessas regiões ainda são muito recentes, mas vem crescendo na última década, 

principalmente a partir de 2017 (Figura 1). Entretanto, a grande maioria desses trabalhos 

tem como foco de pesquisa o Pampa argentino e brasileiro, com os Campos de Altitude e 

o Pampa uruguaio sendo muito pouco representados nesse nicho acadêmico já restrito 

(Figura 2).  

https://scholar.google.com.br/
https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses


 

Figura 1. Cronologia das publicações de artigos que abordam SE e SEC nos Campos do Rio da Prata e nos Campos 

de Altitude brasileiros. 

 

Figura 2. Número de artigos que abordam SEC por região de estudo. 

 Classificando os trabalhos de acordo com as definições de SEC de Hirons et al. 

(2016) (Tabela 1), as interações intelectuais relacionadas às questões de cultura e herança 

são aquelas mais mencionadas pelos artigos (Figura 3). Esse fato está relacionado ao 

foco de pesquisas na percepção de SE pela comunidade rural dos campos, o que explica 

também proximidade entre SE de Provisão e SE Culturais nos artigos, já que lida 

campeira e a rotina associada à pecuária extensiva é uma questão central para a formação 

identitária dessas pessoas. 

Tabela 1. Categorização de Serviços Ecossistêmicos Culturais (colunas 1-4 de Hirons et 

al. (2016); coluna 5: artigos científicos encontradas para a região foco deste estudo - 

resultados deste trabalho). 
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Interações físicas 

e intelectuais 

Interações físicas e 

experimentais 

Uso experimental de 

plantas, animais e 

paisagens terrestres 

e marinhas in 

diferentes contextos 

ambientais 

Avistamento de 

pássaros ou 

baleias 

(Bidarte and 

Pinto, 2022; 

Weyland et al., 

2021) 

Uso físico de 

paisagens terrestres 

e marinhas em 

diferentes contextos 

ambientais 

Prática de 

trilhas, 

montanhismo, 

snorkel, 

mergulho ou 

uso 

recreacional de 

áreas verdes 

urbanas 

(Bidarte and 

Pinto, 2022; 

Blacha and 

Galmarini, 

2020; 

Mastrangelo et 

al., 2015; 

Weyland and 

Laterra, 2014; 

Winter, 2019) 

Interações 

intelectuais e 

representativas 

Científica Assunto de uma 

pesquisa 

científica 

 

Educacional Assunto de 

valor 

educacional, 

como livros ou 

saídas de campo 

 

Cultural e 

hereditária 

Registros 

históricos em 

localidades, 

heranças 

culturais 

preservadas em 

corpos d’água 

ou no solo 

(Auer et al., 

2017; Batista 

Neto and Pires, 

2009; Bidarte 

and Pinto, 2022; 

Blacha and 

Galmarini, 

2020; Castiñeira 

Latorre et al., 

2018; Copé, 

2015; Gorosábel 

et al., 2020b; 

Mara et al., 

2020; Reith et 

al., 2016; Selfa 

et al., 2021; 

Vargas and 

Ferreira, 2020; 

Vargas and 

Silveira, 2020; 

Weyland et al., 

2021; Winter, 

2019) 



Estética Representações 

artísticas da 

natureza 

(Medeiros, 

2015; Vieira and 

Schlee, 2020) 

Entretenimento Percepção ex 

situ do mundo 

natural por 

meio de 

diferentes 

mídias, como 

documentários, 

séries e filmes 

 

Interações 

espirituais e 

simbólicas 

Espirituais e/ou 

emblemáticas 

Simbólica Espécies de 

plantas e 

animais 

emblemáticas, 

como a onça-

pintada, a águia 

americana, o 

açaí e o butiá. 

 

Sagradas ou 

religiosas 

Locais sagrados 

e/ou espirituais 

importantes 

para a 

identidade 

religiosa e 

espiritual, como 

o rio Ganges e o 

rio Amazonas, e 

espécies de 

animais e 

plantas 

sagradas  

(Batista Neto 

and Pires, 2009) 

Outras expressões 

culturais 

Existência Perspectivas 

filosóficas e de 

contemplação 

proporcionadas 

pelo 

conhecimento 

de, e pela 

reflexão sobre, 

a existência de 

espécies 

silvestres, a 

natureza e 

paisagens 

terrestres e 

aquáticas 

 



Legado Vontade de 

preservar 

plantas, 

animais, 

ecossistemas e 

paisagens 

terrestres e 

marinhas para 

serem 

experienciadas 

e utilizadas por 

gerações 

futuras. 

(Gorosábel et 

al., 2020a; 

Henderson et al., 

2016; Pereira, 

2014) 

 

 

 

Figura 3. Porcentagem de categorias de SEC (Hirons et al., 2016) mencionadas no artigos. 

4. Discussão 

4.1 Produção acadêmica sobre SEC dos Campos do Rio da Prata e dos Campos de 

Altitude brasileiros: lacunas e vieses de pesquisa 

 Apesar da atenção crescente sobre serviços ecossistêmicos (SE) e a sua 

importância (por ex., Joly et al. (2019) o número de artigos sobre SE para os Campos do 

Rio da Prata e nos Campos de Altitude brasileiros foi relativamente baixo. 

Aproximadamente um terço destes artigos trataram de serviços ecossistêmicos culturais 

(SEC). Por serem processos e entidades criadas e expressadas por meio da constante e 

complexa interação entre pessoas e ambiente, a conceitualização dessa categoria de SE 

apresenta muitos desafios (ver Fish et al., 2016). Conjuntamente, a ausência de uma 

estrutura de pesquisa bem estabelecida e de fácil reprodução e entendimento (Milcu et 
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al., 2013), aliada a disparidade com que os ecossistemas não-florestais são tratados na 

produção acadêmica e na criação de políticas públicas de proteção, culminam em um 

cenário de baixo número de estudos sobre SE para os ecossistemas campestres (Bengtsson 

et al., 2019; Zhao and Liu, 2020) e de baixo número de estudos sobre SEC no mundo 

(Hirons et al., 2016) e na América do Sul (Balvanera et al., 2012). Inserido nesse contexto, 

o presente trabalho demonstra que essas tendências também se refletem a nível regional. 

 A negligência com os aspectos culturais relacionados aos ecossistemas no 

ambiente acadêmico é uma característica que se alastra também no âmbito dos estudos de 

impacto ambiental e no licenciamento ambiental. Quando são levados em conta, o foco é 

maior nos aspectos físicos do que intangíveis, além do envolvimento pequeno ou tardio 

das comunidades afetadas (Bond et al., 2012). Essa abordagem é ainda mais questionável 

no caso de populações tradicionais, pois possuem diferentes conjuntos de práticas e 

valores socioculturais que não são interpretados corretamente, gerando resultados 

problemáticos (Hanna et al., 2016). Para mitigar esses problemas, programas específicos 

que investiguem aspectos antropológicos e proponham uma abordagem participativa 

desde os estágios iniciais parecem ser uma solução (Ismerio and Bartolini, 2009). 

 Trabalhos publicados sobre os aspectos culturais da paisagem e das práticas 

associadas a ela nem sempre mencionam ou abordam o assunto dos SE, utilizando 

terminologias distintas e segregando estudos de diferentes áreas do conhecimento em 

revisões sistemáticas sobre o assunto. A inclusão, ou não, de determinados artigos fica 

dependente da busca ativa feita pelo pesquisador, dando um viés pessoal para o conjunto 

escolhido. Por optar por uma metodologia baseada em palavras-chave e operadores 

booleanos aplicadas a bases de dado, admite-se o risco da ausência de artigos e iniciativas 

importantes para a caracterização completa dos SEC das regiões estudadas que seguem 

outras abordagens ou são publicados ou divulgadas de outra maneira.  

 A interdisciplinaridade é um aspecto essencial em modelos de pesquisa que tratem 

de SE e SEC (Fish et al., 2016; Mastrangelo et al., 2015), pois as diversas ideias de 

natureza e cultura que fundamentam esses conceitos perpassam por outras disciplinas que 

não só a biologia, mas também a antropologia, a sociologia, a história, a museologia e a 

gastronomia, por exemplo. Análises mais completas podem resultar de uma equipe 

composta por pesquisadores especializados em diferentes áreas do conhecimento e 

baseados em diferentes localidades e países que trabalhem em sinergia com diferentes 

partes interessadas. Assim, metodologias como a aplicada neste trabalho, associada a 

mapeamentos participativos (Fagerholm et al., 2012; Nahuelhual et al., 2014; Plieninger 

et al., 2013) e ao maior repertório de literatura cinza por parte dessa equipe podem acessar 

pequenas nuances e diferentes percepções de cultura, agregando novas perspectivas ao 

debate sobre SE nas regiões.  

4.2 Foco temático e geográfico dos SEC nos Campos do Rio da Prata e nos Campos 

de Altitude Brasileiros  

 No conjunto dos trabalhos encontrados, o protagonismo geográfico das regiões do 

Pampa argentino e do Pampa brasileiro é evidente, predominando trabalhos sobre 



heranças culturais, modo de vida, sentido de lugar e turismo rural, com alguns poucos 

casos que investigam aspectos recreacionais, estéticos e relacionados à disposição para 

conservar. Existe uma grande lacuna de conhecimento a respeito dos SEC do Pampa 

Uruguaio e dos Campos de Altitude Brasileiro. A disparidade entre o número de estudos 

entre regiões pode estar mais relacionada à presença de grupos de pesquisa com interesse 

em SEC do que em diferenças na importância do tema entre regiões, mas uma 

investigação mais detalhada é necessária para se ter uma ideia melhor. 

 A pouca produção acadêmica uruguaia com relação aos SE já tinha sido 

diagnosticado pela revisão feita por Balvanera et al. (2012), porém esse cenário tem se 

modificado nos últimos anos, com a publicação de artigos discutindo outras categorias de 

SE (Etchebarne and Brazeiro, 2016; Paruelo, 2012; Ran et al., 2013). Resta saber se os 

SEC também receberão a devida atenção no futuro próximo. No contexto dos Campos de 

Altitude, esse parecer é inédito. O ensaio de Copé (2015) dá um panorama sobre a riqueza 

sociocultural que deriva das interações entre as diferentes populações com o ambiente no 

qual habitam ao longo dos anos, enquanto que Henderson et al. (2016) discutem a 

percepção que os atuais proprietários de terra nos Campos de Altitude tem com relação 

às diferentes coberturas da terra, mas nenhum deles dá enfoque nas características 

demográficas dos produtores e moradores da zona rural, nem nas práticas sociais que 

diferenciam essa região dos Campos do Rio da Prata. O emblemático caso da produção 

do queijo artesanal Serrano (Pachoud et al., 2019), que caracteriza ao mesmo tempo um 

SE de Provisão e Cultural, não foi encontrado pela busca bibliográfica e, dessa maneira, 

não está presente nos resultados, embora tenha papel fundamental no turismo rural da 

região (Beber and Menasche, 2011) e seja proposto o seu reconhecimento como 

Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro, sob processo de número 01450.007311/2013-

97 junto ao Departamento de Patrimônio Imaterial (DPI) e às Superintendências 

Estaduais do IPHAN no Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

 Conforme discutido antes, SEC abrangem uma grande gama de temas e 

perspectivas (ver também Tab. 1). A relação com questões econômicas está evidente para 

diversos dos trabalhos.  Os SEC relativos ao turismo e a atividades recreacionais na região 

são estudados com base em diferentes interesses. Enquanto Weyland and Laterra (2014) 

avaliam o potencial recreativo de áreas abertas na Argentina, Batista Neto and Pires 

(2009), Winter (2019), Blacha and Galmarini (2020) e Bidarte and Pinto (2022) analisam 

as questões do turismo rural em municípios e propriedades na área de ocorrência do 

Pampa. O turismo rural na região se beneficia dos recursos naturais (e.g relevo, corpos 

d’água, fauna e flora) e recursos histórico-culturais (e.g construções históricas, culinária, 

música, festas tradicionais e modo de vida rural) de maneira a explorar o potencial 

turístico do contexto socioambiental na qual as iniciativas estão inseridas. Ótimos 

exemplos são a Rota dos Butiazais/Red Palmar (Candido et al., 2018) e a Acolhida da 

Colônia (Guzzatti et al., 2013), iniciativas que conectam pessoas de diferentes territórios 

buscando conservar ecossistemas únicos por meio do ecoturismo, da segurança alimentar 

e do desenvolvimento rural. Assim, os produtores empreendem, diversificam a renda e 

auxiliam na conservação do patrimônio natural, histórico e cultural local e regional.  



 As interações intelectuais que exploram o aspecto artístico e estético dos campos 

estiveram presentes em apenas dois artigos, que analisam produção musical e poética 

influenciada pelo Pampa. A análise do discurso literário e das relações entre a música e a 

paisagem pampeana atravessam uma construção clássica do imaginário gaúcho 

(Medeiros, 2015) e uma contemporânea, que compreende a música como uma prática 

cultural capaz de contribuir para o aprimoramento da educação ambiental (Vieira and 

Schlee, 2020). A pequena representação dessa categoria e a ausência de trabalhos que 

relacionem as características das paisagens campestres com a pintura, as esculturas e a 

produção literária dessas regiões podem ser explicadas pela falta de abordagens 

multidisciplinares entre as ciências da natureza e as artes, uma questão problemática visto 

que a produção artística contribui para formação de identidades culturais, como a 

“Estética do Frio” conceitualizada por Ramil (2004) (de Oliveira, 2021; Rassier, 2009), 

e para perpetuação de símbolos e elementos folclóricos (Suárez, 2018). 

 Além dos SEC proporcionados diretamente pelo ecossistema, as atividades sociais 

e produtivas que ali ocorrem também os provêm, como os saberes tradicionais e a 

formação identitária associada a atividades agropastoris (Kosby and da Silva, 2013; 

Nahuelhual et al., 2014). Esse parece ser o principal foco dos trabalhos sobre os Campos 

do Rio da Prata e os Campos de Altitude brasileiros. A íntima relação entre o modo de 

vida do campo e a formação identitária das populações dessas regiões são de maior 

interesse na produção acadêmica sobre os campos aqui estudados. O levantamento de 

dados qualitativos baseado em entrevistas semi-estruturadas com a comunidade rural é a 

metodologia que mais se repete nos trabalhos (Bidarte and Pinto, 2022; Castiñeira Latorre 

et al., 2018; Henderson et al., 2016; Mara et al., 2020; Netto and Verdum, 2021; Selfa et 

al., 2021; Vargas and Ferreira, 2020; Vargas and Silveira, 2020; Weyland et al., 2021). 

Técnicas participativas como essa são capazes de refletir contextos socioculturais 

específicos e acessar valores e percepções que determinadas comunidades possuem com 

relação às paisagens nas quais habitam (Satterfield et al., 2013). Nas entrevistas 

conduzidas na região de estudo, as ideias de sentido de lugar (Masterson et al., 2017; 

Ryfield et al., 2019), bem-estar mental (sentimento de paz e tranquilidade) e herança 

cultural permeiam os relatos dos entrevistados. A conexão emocional e/ou física entre 

propriedades rurais e produtores rurais está associada às características demográficas dos 

mesmos (Mara et al., 2020) e, com base nas entrevistas dos trabalhos, é mais forte entre 

grupos de agricultores e pecuaristas familiares e de indivíduos socializados no meio rural. 

Contudo, nem sempre essas percepções são suficientes para alterar os modelos de 

produção e as mudanças no uso da terra nas paisagens campestres devido à fatores como 

pressões de grandes agentes econômicos da região na qual estão inseridos (Auer and 

Maceira, 2017; Mara et al., 2020) e incentivos privados ou governamentais (Henderson 

et al., 2016). A expansão da silvicultura e do plantio de commodities como soja e milho 

afetam não só os SE como um todo (Andrade et al., 2016; Gorosábel et al., 2020b; 

Leidinger et al., 2017; Modernel et al., 2016), como os SEC mais identificados pelos 

trabalhos (sentido de lugar, herança cultural) (Auer et al., 2017; Mara et al., 2020) pois 

alteram a paisagem, a composição populacional e as relações sociais, modificando 



consequentemente o modo de vida rural nas comunidades que interagem com os 

ecossistemas aqui estudados. 

5. Conclusões: A potencialidade dos Campos do Rio da Prata e dos Campos de Altitude 

brasileiros como modelos de desenvolvimento rural sustentável  

 Ainda que as relações entre pessoas-campos nos ecossistemas aqui estudados seja 

um assunto complexo e importante no contexto da rápida descaracterização da paisagem 

e das suas consequências negativas, o número de trabalhos publicados, tanto para os SE 

como especificamente para os SEC, ainda é baixo. São necessários mais estudos 

realizados por equipes multidisciplinares, agregando conhecimentos, percepções e 

literaturas distintas, para melhor compreendermos como ocorrem as diferentes formas de 

interações culturais que tenham a paisagem campestre como foco, além da construção e 

da perpetuação de hábitos e valores da cultura campeira. Práticas tradicionais comumente 

associadas a pecuaristas familiares, como o manejo extensivo em pasto nativo, e o 

reconhecimento dos mesmos como agentes fundamentais na tomada de decisão são 

essenciais para a preservação de identidades culturais (Kosby and da Silva, 2013; Netto 

and Verdum, 2021; Pereira, 2014; Reith et al., 2016; Vargas and Ferreira, 2020) e das 

funções ecossistêmicas (Leidinger et al., 2017; Modernel et al., 2016; Netto and Verdum, 

2021) dos campos do sul da América do Sul. 

 Além da esfera acadêmica, a pouca representatividade de SEC no debate público 

afeta os processos que guiam a aprovação ou não de empreendimentos que possam ter 

algum tipo de impacto ambiental na região. A dificuldade de analisar o componente 

cultural dos ecossistemas e metodologias pouco participativas de análise desse aspecto 

fragilizam a legitimidade das decisões tomadas. A fim de evitar que esse problema se 

agrave, se faz necessária a elaboração de mecanismos que garantam uma maior 

consideração dos SEC, assegurando a preservação não só do meio ambiente como 

também do bem-estar, do lazer, dos conhecimentos tradicionais e das relações humanas 

que ali ocorrem. 

 A valorização e a implementação de modelos de produção mais ambientalmente 

e economicamente viáveis por parte de produtores rurais (Modernel et al., 2018), políticas 

públicas e iniciativas desenvolvidas por organizações não-governamentais direcionadas 

para a proteção e restauração de campos nativos (Altmann et al., 2020; Buisson et al., 

2019), incentivos para o aprimoramento de experiências comunitárias e não-predatórias 

no turismo rural da região (Hwang et al., 2012) e o fortalecimento da relação da população 

dessas regiões com pesquisadores e extensionistas rurais, são alguns dos passos essenciais 

para a caminhada rumo a um desenvolvimento rural sustentável. Assim, será possível 

valorizar não só as contribuições econômicas e a preservação ambiental de Serviços 

Ecossistêmicos de Provisão, Regulação e de Suporte, mas também os modos de vida, 

práticas sociais e saberes tradicionais provenientes de Serviços Ecossistêmicos Culturais 

que moldam esses ecossistemas únicos. Explorar as inúmeras potencialidades dos 

Campos do Rio da Prata e os Campos de Altitude brasileiros pode tornar eles um exemplo 

a ser seguido por outros ecossistemas campestres pelo mundo. 
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